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Poucos médicos e muitas bactérias
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Hospital do Guará tem dois idosos isolados por contaminação de superbactérias.  
Usuários reclamam da demora no atendimento mesmo em dias de baixa procura Páginas 8 e 9

Renato Santana inaugura 
nova Agência do Trabalhador

Transferida de um prédio alugado para a sede da Ad-
ministraçao do Guará, Agência do Trabalhador tem agora 
capacidade para atender até 300 usuários por dia. Mudan-
ça traz economia de R$ 25 mensais (Página 5).   

Folia do Divino  
chega ao Guará

Centenas de famílias peregrinaram durante toda 
a semana em diversas casas do Guará na tradicional 
Folia do Divino, promovida pelos fiés da Paróquia 
Divino Espírito Santo (foto). Encerramento será 
neste domingo, no Salão de Múltiplas Funções do 
Cave (Página 7).  

Dhi Ribeiro
A voz do samba guaraense

Página 13
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Pistas Centrais

Fecharam as pistas centrais do Guará II 
para uma competição de ciclismo. Corri pra 
dar uma sacada no pedal e me surpreendi com 
a visão. Uma lufada de prazer no vazio domi-
nical matutino, nunca existente por conta do 
ronco opressor dos motores. Vislumbrei o 
futuro próximo (obviamente outros já devem 
ter pensado nisso). Nas faixas não usadas pe-
los atletas as mamães e os moleques fizeram 
a festa, carrinhos de bebê, skates e bikes pra 
criançada correr à vontade. Imagina termos 
o nosso próprio Eixão do Lazer? Na sombra 
generosa proporcionada pelas árvores e prin-
cipalmente pela proximidade dos prédios 
centrais, visualizei imensos painéis no asfalto 
e baldes de tinta pra criançada se lambuzar. Vi 
também dezenas de tendas para venda/troca 
da produção dos empreendedores e artesãos 
locais. Feirinha de HQ's, de troca de livros, de 
cd's. Outra tenda com um DJ generoso man-
dando bom repertório, sem necessidade de 
auto-promoção naquelas insuportáveis falas 
ao microfone. Possibilidades infinitas! Nos 
últimos anos nosso amado Guará sofreu mui-
to com a visível diminuição da qualidade de 
vida, conseqüência da ocupação urbana sem 
critério, surgimento dos imensos espigões e 
do número absurdo de carros que hoje en-
topem as ruas. Acho que passou da hora de 
rehumanizarmos nossa cidade. Se encontrar 
pessoas dispostas a declinarem da vaidade ou 
de evidenciar o próprio nome - furúnculos 
que tornam natimortas quaisquer boas inten-
ções em iniciativas dessa natureza - me propo-
nho a empreender forças e ofereço parceria 
pra fazer valer a coisa toda. Bora agilizar?

Léo Saraiva

Melhor fazer
Todo mundo mete o pau que sua praça tá 

assim e assado.Todos só sabem cobrar e fazer 
do estado sua empregada doméstica.Praças, 
escolas, monumentos, prédios enfim tudo 
que é público se tornou obrigação do estado 
e por isso o povo se acha no direito de ape-
nas cobrar e ser incapaz de dobrar as mangas 
e fazer alguma coisa em prol da comunidade 
onde vivem.

Aqui na praça da quadra 4 os moradores 
mudaram as regras e não vêm o trabalho de 
azer o que o governo não faz uma coisa ab-
surda, muito pelo contrário, nos encontramos 
prazer em cuidar do que também é nosso não 
com atitude protestante mas com atitude de 
pessoas civilizadas e inteligentes. Fizemos um 
mutirão, mas não apenas um mutirão de um 
dia mas um mutirão diário. Outras quadras 
podem seguir nosso exemplo e da quadra 2 
basta começar com uma ou duas pessoas e 
logo outras aparecerão.

Se esse jornal der mais publicidade a essas 
atitudes quem sabe teremos um Guará exem-
plar.

Primo Fernandez

Miss Guará
Na edição passada,  dissemos que as 

13 candidatas inscritas para o concurso de 
2015 era o recorde do Miss Guará. 

Não é.  Quando o concurso era 
organizado pela promotora Carla Pires 
foram 25 inscritas, depois selecionadas 15 
para o desfile. Esse, sim, é o recorde.

Vazio
Quem estava acostumado com o 

ritmo frenético da Administração do 
Guará, cheia de funcionários e usuários, 
assusta quando vai lá agora. A maioria das 
salas tem um ou dois servidores e poucos 
moradores e empresários  interessados em 
falar com o administrador regional. 

Sinal dos tempos, agora bicudos por 
conta da falta de dinheiro do governo, 
que não pode contratar mais ninguém 
enquanto não sair do Limite Prudencial 
de 49% dos gastos com pessoal sobre 
a arrecadação, previsto na Lei de 
Responsabilidade.

E como o dinheiro só está dando 
para o pagamento da folha e dos credores 
antigos, não se investe em obras.

Por isso, o marasmo na Administração 
do Guará.

Celina sai  
da base. E aí?

A notícia da saída da deputada 
Celina Leão (PDT) da base do 
governo em tese atinge diretamente 
a Administração do Guará.  Em 
tese.  A deputada é responsável pela 
indicação de 28 dos 34 assessores 
nomeadas para a Administração no 
Governo Agnelo, incluindo o chefe 
de Gabinete, Márcio Rogério Araújo, 
que é o administrador regional 
de fato – vice-governador Renato 
Santana é o interino.

Estava também praticamente 
tudo certo para que Celina indicasse 
o próximo administrador regional 
do Guará, embora houvesse chances 
para os deputados Cristiano Araujo 
e Rodrigo Delmasso. 

A saída dela da base do governo 
Rollemberg  indicaria a saída 
também dos seus indicados do 
governo. Seria a lógica. Mas, o 
governador preferiu não mexer nos 
apadrinhados dela, na esperança 
de reconquistá-la para o seu  time. 
Isso quer dizer que nada vai mudar 
na Administração do Guará.  Por 
enquanto.

Como informamos na edição 
anterior, o governo praticamente 
não consegue deixar o Limite 
Prudencial este ano, o que inclui 
a impossibilidade de novas 
nomeações, a de administrador 
regional entre elas.

E resumo: se houvesse 
possibilidade de nomeação de novos 
administradores regionais em 2015, 
Celina estaria fora. Para 2016, não se 
sabe, porque tudo vai depender da 
situação do governo até lá. Se nada 
melhorar,  a deputada não volta ao 
barco de Rollemberg tão cedo.

A tendência, portanto, é que 
Márcio Rogério e Renato Santana  
continuem respondendo pela 
Administração Regional. 

Invasão do Parque
Reportagem da TV Globo, no DFTV 

de terça-feira passada, mostrou a situação 
das invasões do Parque do Guará.  O 
grupo de fiéis escudeiros do parque – 
Sidrônio Alves, José Gurgel, Jeferson 
Maximino, Kléssius Oliveira e Waterman 
Gama, cobraram providências do governo 
para a retirada dos 74 chacareiros que 
permanecem na área. Mas, o Instituto 
Brasília Ambiental ( Ibran), responsável 
pelo parque,  respondeu à reportagem 
que a retirada era de responsabilidade da 
Agência de Fiscalização (Agefis).  A  Agefis, 
por seu lado, respondeu que “providências 
estão sendo finalizadas”. Mas não disse 
quais e nem quando.

A se julgar pelo ritmo do governo 
Rollemberg, essas providências vão 
demorar muito...

Centrão do Lazer
O fechamento da via central do Guará II no 

domingo passado para a realização de uma prova 
ciclística ouriçou os defensores da transformação 
do espaço numa espécie de “eixão do lazer “. A 
proposta é interditar a via aos domingos para que 
os moradores possam circular, andar de bicicleta, 
se interagir.

Claro que os moradores dos prédios em volta 
vão reclamar, mas o transtorno não seria tão grande 
assim, porque as garagens tem entrada pelas vias 
secundárias.  O problema maior seria os ônibus, 
que, entretanto, circulam em quantidade reduzida 
aos domingos. 

Food trucks no Cave
Para quem gosta de experimentar lanches 

diferentes e variados, a sugestão são os foodtrucks 
que reúnem toda quarta-feira à noite, no 
estacionamento do ginásio coberto do Cave. 
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Edberto 
volta?

Está circulando um 
boato de que o ex-
administrador regional 
Edberto Silva pode 
voltar a ocupar o cargo. 
Edberto foi exonerado 
em fevereiro, depois que 
reclamou da demissão, 
sem ser avisado, de 
um assessor flagrado 
recebendo propina. 

Edberto foi 
o coordenador 
da campanha de 
Rollemberg no Guará. 
Depois, foi nomeado 
superadministrador de 
sete regiões. Acabou 
ficando com SIA e Guará. 
Mas, depois de apenas 
dois meses no cargo, 
foi surpreendido com a 
demissão publicada no 
Diário Oficial do DF - 
ninguém o avisou antes. 

E o campo?
Um dos debates da semana  na página Nós que Amamos o Guará foi sobre o 

campo de futebol construído pelo governo Agnelo atrás do Posto de Saúde, ao 
lado da QE 17, próximo ao Cave.

O campo, que custou R$ 147 mil, mais R$ 90 mil de iluminação pública, 
até hoje não é utilizado, porque não tem condições de uso. A grama não fechou,  
está toda desnivelada e cheia de mato.

E aí?

Carreira
Se a presidente da Câmara Legislativa, Celina Leão, insistir em ficar fora da 

base aliada de Rodrigo Rollemberg, o governador tem uma boa oportunidade 
de cumprir um compromisso de campanha e ainda economizar um pouco: 
nomear para cargos comissionados os servidores de carreira da Administração 
do Guará.

Segundo um levantamento publicado esta semana no Diário Oficial do 
Distrito Federal, dos 33 servidores de carreira do Guará, apenas 4 tem cargos 
com comissão. E 30 recebem comissão sem terem vínculo com o GDF, a grande 
maioria indicada por Celina Leão e sem relação com a cidade. Mais de 85% 
dos cargos comissionados ocupados são por pessoas alheias à Administração 
Regional.

Como o governador não pode nomear ninguém fora dos quadros, mas pode 
exonerar, faria sentido exonerar os indicados da deputada e para preencher 
o lugar convidar os próprios servidores da casa. Afinal, são concursados e 
conhecem como ninguém o funcionamento da Administração. Isso sim seria 
uma economia inteligente. 

Alírio critica
Numa entrevista de duas páginas ao jornal Brasília Capital,  o ex-

deputado distrital e suplente de deputado federal Alírio Neto detona o 
governo Rollemberg.  Para o guaraense, o novo governo ainda não tem 
uma marca e não está tendo competência para administrar a crise.
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A Agência do Trabalhador funcio-
nava em um prédio exclusivo, 
que custava mais de R$ 25 mil 

por mês ao governo. Em tempo de crise, a 
Administração do Guará, ainda na gestão 
de Edberto Silva, ofereceu uma de suas 
alas para a instalação da agência. Agora, 
com 228 metros quadrados e novos equi-
pamentos, a Agência do trabalhador do 
Guará pode receber até 300 trabalhadores 
e empresários por dia, como encaminha-
mento para o emprego, entrada no segu-
ro-desemprego e sala exclusiva para aten-
dimento ao empresário, a fim de facilitar a 
captação de vagas no mercado de trabalho 
na região do Guará.

Para o superintendente Regional do 
Trabalho Miguel Nabuco “a inauguração 
da agência vai dar ainda mais visibilidade 
ao serviço aqui prestado. E vai, principal-
mente, facilitar a vida do contribuinte e 
dos empresários”.  O próprio Secretário 
de Trabalho e Empreendedorismo Geor-
ges Michel destacou a localização privile-
giada na nova agência: “Estamos ao lado 
da Feira do Guará, próximo à estação do 
Metrô e das paradas de ônibus, um local 
onde passam centenas de pessoas por dia. 
Estamos economizando e prestando um 

serviço ainda melhor para os nossos ci-
dadãos, principalmente os empresários e 
quem está em busca de emprego”.  

Os empresários do Guará são os que 
mais comemoram a mudança e moder-
nização dos serviços.  “Além da agência, 
queremos que a Secretaria de Trabalho 
esteja mais próxima dos empresários, que 
geram os empregos. Precisamos de ajuda 
do governo para desenvolver a economia 
guaraense e garantir que nossos morado-
res estejam empregados. A Associação 
Comercial e os empresários do Guará es-
tão dispostos a colaborar” comemora De-
verson Lettieri, presidente da Associação 
Comercial e Industrial do Guará. 

O Distrito Federal tem 16 Agências do 
Trabalhador, além de uma exclusiva para 
autônomos, no SCN Quadra 1, Bloco D, 
Galeria Oeste, na Asa Norte. Assim como 
na unidade de Ceilândia, na do Guará 
existe um posto da Delegacia Regional 
do Trabalho (DRT) conectado ao Minis-
tério do Trabalho e Emprego. Assim, para 
solicitar o seguro-desemprego, o usuário 
consegue dar entrada no requerimento e, 
logo em seguida, fazer a homologação na 
carteira funcional, tudo no mesmo lugar. 
A Delegacia Regional do Trabalho está 

no Guará há mais de 30 anos e é um dos 
serviços mais procurados na Agência do 
Trabalhador, realizando inclusive cálculos 
trabalhistas gratuitamente para emprega-
dos de qualquer setor. 

Solenidade
A nova Agência do Trabalhador do 

Guará foi inaugurada na manhã desta 
quarta-feira (3) com a presença do vice-
-governador de Brasília e administrador 
interino do Guará e do Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA), Renato Santana, e 
do secretário do Trabalho e do Empreen-

dedorismo, Georges Michel. “Esta Agên-
cia do Trabalhador deve ser a primeira de 
muitas instaladas dentro de prédios públi-
cos, como este da Administração do Gua-
rá. Não poderíamos gastar R$ 25 mil por 
mês no aluguel de um prédio se tínhamos 
espaço disponível. Estamos em um mo-
mento que é preciso economizar, mas sem 
deixar de prestar os serviços ao cidadão. 
O Guará não poderia perder a sua Agên-
cia do Trabalhador, e por isso a trouxemos 
para um lugar central, mais próximo da 
população”, destacou o vice-governador.  

O primeiro atendimento da nova agên-
cia foi para o pedreiro José James.  
Sabendo da reabertura da agência, 
o trabalhador chegou cedo e acom-
panhou a inauguração. Assim que a 
fita foi cortada e os computadores 
ligados, pegou uma senha e foi para 
o atendimento. “Vim dar entrada 
no meu seguro desemprego, mas 
infelizmente meu patrão ainda não 
deu baixa na carteira. Vou precisar 
voltar depois, mas pelo menos não 
precisei ir ao Plano Piloto” contou 
o morador da Estrutural . 

MUDANÇA

CIDADE

Agência do Trabalhador ao lado da Feira
Por economia, órgão deixa o imóvel alugado na 
QE 2 e é instalado na Administração do Guará 

O Secretário de Trabalho Georges Michel assina o convênio com o 
administrador do Guará e vice-governador de Brasília Renato Santana. Ao 
lado, Cristiane Nunes e Renata Martins, servidoras da Delegacia Regional 
do Trabalho com o superintendente regional do Trabalho Miguel Nabuco 

O pedreiro José James, à 
direita, foi o primerio a ser 

atendido na nova agência que 
começou a funcionar na quarta. 

Mas, na sexta estava fechada, 
contrariando a orientação do 

Palácio do Buriti para que todos 
os órgãos  

públicos funcionassem 
normalmente após o feriado. 
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Folia do Divino passa pela cidade
DEVOÇÃO

Tradicional festa católica é relembrada durante quatro dias

Todos os anos, nesta épo-
ca,  Guará recebe a Folia 
do Divino, uma tradição 

centenária da igreja Católica. 
Cerca de 60 foliões deslocam-se 
da cidade goiana de Jesúpolis 
para visitar famílias anfitriãs da 
cidade, previamente escolhidas. 
As apresentações cumprem o 

mesmo ritual, através de cânti-
cos, oração e muita comida. 

Em cada casa, os foliões can-
tam as músicas, com as mesmas 
letras e melodias,  que anunciam 
a presença do Espírito Santo.  O 
destaque é a famosa dança da Ca-
tira, que é palmeada e sapateada, 
acompanhada por violeiros.

Festeira deste ano, Nívea Bes-
sa é a responsável pela tradição 
no Guará, ao trazer, há 20 anos, 
a folia da sua  cidade natal, Jesú-
polis. 

A Folia será encerrada neste 
domingo, com um almoço co-
munitário no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave.

Treze candidatas con-
correm ao Miss Guará 
2015, no dia 14 de ju-

nho, domingo, no Flórida Mall 
(SQB – Guará I), a partir das 
19h. A vencedora vai representar 
a cidade no Miss  DF em julho.

Organizado pela produtora  
Juliana Campos, organizadora 
dos concursos Musa do Carna-
val do DF, Rainho do Samba, 
Rainha Sertaneja e Rainha do 
Carnaval, o Miss Guará 2015 
surpreendeu pela quantidade de 
inscritas, principalmente pelo 

prazo de inscrições e a pouca di-
vulgação antes.

A maioria das candidatas 
mora na cidade, o que, entre-
tanto, não é uma condição para 
participar. ”O importante é que 
houve  interesse da comunidade 
em indicar candidatas que mo-
rem aqui”,  afirma Juliana.

Além da premiação às ven-
cedoras, as concorrentes vão 
receber  tratamento de beleza e  
aprimoramento da forma física 
em academia, além de brindes 
dos patrocinadores.

Domingo tem Miss Guará
Concurso tem 13 candidatas.  
Eleita vai representar cidade no Miss DF

Um dos principais freios 
do desenvolvimento 
econômico é a burocra-

cia. No setor produtivo, impor-
tante gerador de emprego e renda, 
ter projetos parados em reparti-
ções públicas à espera de análise 
traz prejuízos não só ao empresa-
riado, mas também ao Estado — 
que deixa de arrecadar impostos 
— e ao cidadão desempregado, 
que perde a chance de se recolo-
car no mercado de trabalho.

O governo de Brasília deci-
diu atacar a morosidade que cer-
ca a avaliação de documentos na 
máquina pública. Neste mês de 
junho, a Secretaria de Gestão do 
Território e Habitação e a Vice-
-Governadoria iniciaram parceria 
com o objetivo de diminuir a pi-

lha de pedidos de alvarás de cons-
trução e de análise de projetos na 
Central de Aprovação de Projetos 
da secretaria.

A fim de dar encaminhamen-
to às requisições, serão feitos dois 
mutirões: de 8 e 12 de junho e de 
22 a 26 junho. No primeiro, a pre-
visão é responder a 454 vistos de 
processos — propostas mais sim-
ples, em sua maioria, solicitações 
para reformas ou construções de 
imóveis residenciais.

 Menos burocracia
O vice-governador de Brasília, 

Renato Santana, determinou que 
24 engenheiros e arquitetos lota-
dos em administrações regionais 
sejam cedidos para a central du-
rante os mutirões.

"A determinação é para redu-
zir a burocracia", definiu Santana. 
"Essa ação demonstra que quere-
mos desfazer esse nó na adminis-
tração pública, que também é res-
ponsável por parte do complexo 
momento financeiro que a capital 
atravessa, tendo em vista que um 
projeto começa a gerar dívidas 
para o Estado quando ele é con-
tratado."

Além de acelerar a entrega da 
documentação aos interessados, 
a força-tarefa inaugura uma nova 
fase na relação do servidor com a 
prestação de serviços à comuni-
dade. "A tendência [de ceder ser-
vidores] é ampliar para os demais 
órgãos; não vejo problema de um 
engenheiro do DER (Departa-
mento de Estradas de Rodagem) 

participar de um mutirão como 
esse", afirmou o vice-governador. 
"Essa ação conjunta vai diminuir 
o sentimento de ilhas e aumentar 
a sensação de que o profissional 
integra o governo de Brasília."

Acelerar procedimentos
Segundo o subsecretário da 

Central de Aprovação de Proje-
tos, Alberto de Farias, há cerca 
de 1,7 mil processos à espera de 
análise no Distrito Federal. O 
objetivo com a ação conjunta é 
dar destino a 838. "Com isso, o 
cidadão poderá tocar a obra na 
residência dentro da legalidade; 
no caso dos construtores, há pro-
cessos que demoraram dois ou 
três anos para serem concluídos", 
exemplificou. 

Alvará  
mais ágil

Governo 
promoverá 

mutirões para 
analisar,  

em 10 dias, 
838 de 1,7 

mil processos 
parados
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A crise na saúde do Dis-
trito Federal sofreu um 
novo baque na última se-

mana. Diversos pacientes foram 
isolados por estarem contamina-
dos por superbactérias, resisten-
tes aos antibióticos. As primeiras 
contaminações foram diagnosti-
cadas no Hospital de Taguatinga, 
quatro pacientes foram isolados, 
todos idosos, e uma mulher, de 
79 anos faleceu. Isolada desde o 

dia 19 de maio, desenvolveu um  
quadro de insuficiência respira-
tória grave, foi transferida para 
a Unidade de Tratamento Inten-
sivo, mas não resistiu. Em Santa 
Maria, 16 pessoas estão isola-
das e no Guará, três pacientes, 
também idosos, foram isolados 
por estarem contaminados com 
a superbactéria Acinetobacter 
baumanii. Pessoas que tiveram 
contato com os pacientes tam-

bém foram isolados no Hospital 
do Guará.

Questionada pelo Jornal do 
Guará durante a semana, a Secre-
taria de Saúde se limitou a passar 
o quadro clínico dos pacientes, 
um com 85 anos, pneumonia, 
diabetes e hipertensão e outro 
com 83 anos, com infecção uri-
nária. Ambos estáveis e respon-
dendo bem ao tratamento. A 
Secretaria de Saúde não quis se 
manifestar sobre as condições do 
hospital, regularidade do atendi-
mento, disponibilidade de remé-
dios e equipamentos e frequên-
cia dos médicos. A assessoria de 
imprensa do órgão sequer autori-
zou o Jornal do Guará a fotogra-
far as instalações do hospital. 

Como os membros do Con-
selho de Saúde que fazem parte 
dos quadros da Secretaria de 

Cultura não podem se manifes-
tar, cabe aos representantes da 
sociedade no Conselho cobrar 
melhorias. Luiz Antônio Villas é 
um deles e lembra que a questão 
principal é a falta de médicos, 
não apenas no Guará mas em 
todo o sistema. “É notório que 
a falta de profissionais é o maior 
problema dos hospitais públicos. 
No Hospital do Guará há dias em 
que não há médicos para o aten-

dimento na emergência”, denun-
cia o conselheiro. Outra deman-
da importante é a construção 
do Hospital do Guará definitivo. 
Já que o que existe é apenas um 
posto de saúde adaptado há duas 
décadas para servir de hospital. 
Um novo centro médico seria er-
guido onde hoje funciona o Cen-
tro de Saúde 2, em frente à QE 
17 com capacidade de atender 
a demanda do Guará e cidades 

Superbactéria e falta de 
médicos assustam pacientes
A pequena estrutura do  
Hospital Regional do Guará ficou 
ainda mais vulnerável nesta 
semana. Dois idosos continuam 
isolados devido à superbactérias

“Eu acho que deveria ter mais 
comprometimento por parte dos 
médicos e mais empenho por 

parte dos governantes por que 
faltam profissionais. Antes de 
vir para cá passei em outras 
unidades e todos estavam 
lotadas e sem previsão de 

atendimento” 
Arlan Vieira, desempregado

“O sistema está precário do 
início ao fim. Falta estrutura, 

atendimento e médico, ou seja,  
falta tudo. Eu acho que precisa 
de uma mudança rápida para 
que a população não tenha 
que passar por essa espera 

no atendimento toda vez que 
procura um hospital”.  
Anderson Caldeira –  

operador de telemarketing

“Eu frequento esse hospital 
e acho que precisa de mais 

médicos. O hospital não 
tem suporte para atender 

a demanda porque atende 
também outras regiões 
administrativas. Faltam 

também funcionários com mais 
paciência e educação para 

lidar com o público”.  
Rogélio Leite – Estudante
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vizinhas. O projeto chegou a ser 
leito como prioridade no Orça-
mento Participativo nos últimos 
anos.  “Em reunião com o vice-

-governador Renato Santana, ex-
pusemos a necessidade da cons-
trução de um hospital definitivo 
de médio porte no Guará. Ouvi-

mos dele que o governo investirá 
onde é mais necessário. Desta 
forma, o Hospital do Guará vai 
ficando sempre de lado, já que o 

sistema de saúde é tão defasado. 
Mas, não reivindicamos o hospi-
tal apenas para o Guará, mas para 
toda a região, como a Estrutural, 
Riacho Fundo I, Vicente Pires, 
Águas Claras, que já usam os ser-
viços de saúde do Guará. Nossa 
cidade oferece espaço e estrutura 
para a instalação do hospital”, ex-
plica o conselheiro de saúde do 
Guará, Luiz Antonio Villas. 

Remédios  
contra câncer em falta

Pelo menos dois medicamen-
tos para tratamento de câncer 
estão em falta nos estoques da 
Secretaria de Saúde do DF (SES-
-DF) — parte de uma lista maior, 
com 62 itens, segundo a pasta. A 
SES informou que a compra do 
Zometa está em andamento em 
caráter emergencial, e que “o pro-
cesso encontra-se em fase final”. 
No caso do Tamoxifeno, a pasta 
adiantou que existe um processo 
de aquisição em andamento, mas 
não deu prazo para a chegada do 
produto. 

“O médico me passou uma 
medicação. Eu achei que seria 
rápido já que tinha consultado 
com ele. Já estou esperando a 

medicação há duas horas e nem 
sei se tem. Eu tenho diabetes 
alta, estou mal de saúde e 

ninguém sabe responder. O 
sistema de saúde tem que 

melhorar”. 
Eri da Paixão Francisco da Cunha 

– Carpinteiro

Durante o feriado de quinta-feira, o movimento no Hospital do Guará não era grande, e ainda assim, 
os pacientes no Pronto Atendimento esperavam mais de duas horas antes de serem atendidos
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JOEL ALVES
Guará Vivo JEAN PABLO

Casar pra quê?
Brasília, além de estar sendo reconhecida 

como a capital da corrupção, tem sido vista, 
também, como a capital do divórcio. Os 
tempos modernos, onde ambos os cônjuges 
têm vida profissional e total independência, 
têm sido o empurrão que faltava há tempos 
para o divórcio, já que, tempos atrás, quase 
não acontecia, em detrimento da quase 
certa hipossuficiência financeira de um dos 
cônjuges.

Infelizmente, hoje as pessoas têm casado 
já pensando da seguinte forma: “Se não 
der certo, eu separo”. Essa frase exprime a 
banalização e a falta de conhecimento do que, 
de fato, seja um casamento.

 Casamento é amar, é renunciar e perdoar! 
Bom lembrar que todos esses conceitos são 
verbos/ação; logo, casar é agir em busca de 
amar, de renunciar e de perdoar. Ou seja, 
não se trata de sentimento, e sim, de vontade 
absoluta de se manter ao lado da pessoa que 
escolheu. Óbvio que há casos em que se faz 
necessário o divórcio, principalmente os que 
incluem violência, sendo física ou psicológica.

Não se permita fazer parte dessa estatística 
tão triste e lute pelo que Deus colocou e 
permitiu que você vivesse que, com toda 
certeza, é o melhor para a sua vida!

 Alguém satisfeito 
com o “Governo 
de Brasília”?

Após quase seis meses de 
Governo, continuo tendo a 
impressão de que Brasília está 
abandonada. Em minhas conversas, 
não vejo uma classe sequer 
satisfeita. Que não havia dinheiro 
nos cofres públicos no primeiro 
dia de mandato, todos já sabem, já 
que foi veiculado exaustivamente. 
Mas, problemas existem para 
serem resolvidos e isso é uma das 
principais qualidades que um 
gestor público deve ter. Então, 
perguntamos: Quando o problema 
da falta de dinheiro será resolvido?

Articulação política de verdade, 
não faz mal algum, já que quem 
traz recurso, geralmente, é o 
parlamentar federal!

“Governo de Brasília”, traga a 
esperança e os serviços públicos 
com excelência, pois é isso que nós 
cidadãos merecemos!

O Guará que queremos
O que se deseja é uma cidade bem  urbani-

zada e com mais harmonia entre os moradores. 
Temos carência na segurança, na iluminação 
pública, na saúde, na educação e na infraestru-
tura viária (asfalto nas ruas dos conjuntos). A 
falta da presença da Agefis é uma das necessi-
dades mais reclamadas pela comunidade.  Ob-
servamos a cada dia as dificuldades enfrentadas 
pelo atual governo para gerir o Distrito Federal. 
No Guará não é diferente. A não ser as obras de 
manutenção corriqueiras que com dificuldades 
diárias tem sido feitas precariamente, apesar 
do esforço do atual chefe de gabinete, Marcio 
Rogério. As obras de manutenção de infraestru-
tura previstas nas emendas parlamentares do 
Orçamento simplesmente não acontecem. 

É triste ver a casa desmoronando e nossos 
dirigentes discutindo por causa de cargos. Hou-
ve também um pequeno aumento no efetivo da 
PM (50 PMs), mas insuficiente para atender 
toda a área subordinada aos Policiais Militares. 
O IBRAM também tem deixado a desejar na 
preservação do nosso Parque do Guará.

Esquentando  
os tamborins

A nossa escola de samba Império do 
Guará já está se preparando para fazer bo-
nito na Avenida.  Lá no Cave, a turma está 
pegando firme. Todos os sábados e quar-
tas, a partir das 10 horas tem mais. Estão 
todos convidados. “Vamo que vamo”. O 
treino da bateria ocorre, ao lado do ginásio 
coberto, no estacionamento
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Você não precisa sair do Guará para 
se consultar em qualquer especiali-
dade. As Clínicas Guará oferecem 

profissionais especializados, equipamentos 
de última geração para exames e tradição de 
bons serviços. São mais de 15 anos na cidade.

Há um ano e meio, a unidade foi adquiri-
da pelo casal Gustavo Stoppa, médico, e Re-
gina Stoppa, farmacêutica, ampliou as ofertas 
de serviços e modernizou-se. Além de inves-
tir em treinamento de funcionários, implan-

tou a senha eletrônica que reduz o tempo de 
espera pela consulta, e modernizou o serviço 
de atendimento por telefone.

As Clínicas Guará oferecem o mais com-
pleto mix de especialidades médicas da ci-
dade, num só lugar, de fácil acesso. Além das 
especialidades antigas, agora também oferece 
consulta com cirurgião plástico e angiologis-
ta. O quadro de profissionais médicos é reno-
mado e com larga experiência e conceito em 
cada especialidade.

SAÚDE

CLÍNICAS GUARÁ

Todas as especialidades num só lugar
Umas das mais completas clínicas do DF 
atende os guaraenses há mais de 15 anos 

As confortáveis intalações foram projetadas para dar agilidade ao atendimento

Especialidades

Pediatria Clínica Geral Urologia Ginecologia Ortopedia Oftalmologia

Nutrição Psiquiatria Otorrinolaringologia Fisioterapia Gastroenterologia Endoscopia

Cardiologia Endocrinologia Cirurgia Plástica Angiologia

(61) 3032-0606 Ed. Guará Office Center - QE 11  
Área Especial "L" Salas 205 a 215 atendimento@clinicasguara.com.br

Clínicas Guará

www.clinicasguara.com.br

Exames ultrassonografia, rx convencional, mamografia, densitometria óssea, ecodopplercardiograma e outros



6 A 12 DE JUNHO DE 2015 JORNAL DO GUARÁ12 CIDADE

Termina domingo, 7 de junho, o 
prazo para inscrição para o preen-
chimento de vagas de conselheiros 

tutelares.  Além da inscrição, os candidatos 
terão que fazer uma prova de conhecimen-
tos específicos — de caráter eliminatório 
— em 5 de julho.

Além da inscrição e do exame, o pro-
cesso compreende ou-
tras três fases: análise 
da documentação do 
habilitante, de caráter 
eliminatório, e registro 
de candidatura; eleição 
dos candidatos, por meio 
de voto direto, secreto 
e facultativo; e curso de 
formação inicial, de fre-
quência obrigatória, com carga horária mí-
nima de 40 horas.

O Distrito Federal possui 40 conselhos 
tutelares, cada um com cinco conselheiros 
eleitos pela comunidade. Na eleição deste 
ano, que será realizada simultaneamente 
em todo o País em 4 de outubro, serão defi-
nidos 200 conselheiros e 400 suplentes.

Inscrições e prova
A inscrição dos interessados a se tornar 

candidatos a conselheiro tutelar será gra-

tuita e deverá ser efetuada exclusivamente 
pela internet, no site da Secretaria de Polí-
ticas para Crianças, Adolescentes e Juven-
tude. O candidato deverá optar pelo conse-
lho tutelar a que deseja concorrer.

O exame de conhecimentos específicos 
avaliará, entre outras coisas, conhecimen-
tos acerca de instrumentos normativos, da 

organização e do funcio-
namento do sistema de 
garantia de direitos hu-
manos de crianças e ado-
lescentes. Os candidatos 
que obtiverem aproveita-
mento igual ou superior 
a 50% das questões serão 
habilitados.

Requisitos
Para ser conselheiro tutelar, é preciso 

ser brasileiro, com reconhecida idonei-
dade moral e quitação eleitoral, ter idade 
igual ou superior a 21 anos e comprovar 
residência de no mínimo dois anos na 
região administrativa do respectivo con-
selho tutelar. Além disso, são necessários 
ensino médio completo e experiência, de 
no mínimo três anos, na área da criança 
e do adolescente. É permitida a reeleição 
apenas uma vez. 

ELEIÇÕES

Inscrição para  
Conselho Tutelar até 7 de junho
Processo compreende cinco fases. A primeira delas será a 
de inscrição dos candidatos, de 19 de maio a 7 de junho

4/10
Dias das eleições para 

o  Conselho Tutelar
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Junto com Ellen Oléria, aquela do The 
Voice, Célia Porto e Dhi Ribeiro for-
mam o time das principais cantoras 

brasilienses. Sorte nossa que Célia e Dhi 
são moradoras do Guará. Enquanto Ellen 
ainda colhe os frutos da exposição global, 
Célia tem uma carreira mais sedimentada 
por ser a que está há mais tempo na planí-
cie, mas Dhi Ribeiro é a que mais tem se 
destacado ultimamente.

Cantora e intérprete, Edilza Rosa Ri-
beiro, nome de batismo,  nasceu em Niló-
polis (Rio de Janeiro), mas foi criada em 
Salvador e depois adotou Brasília como o 
seu lar. Ela começou a carreira ainda em 
Salvador cantando MPB 
e axé music em bares e 
trios elétricos.  Neta de 
um dos fundadores dos 
Filhos de Gandhy, um 
dos mais tradicionais 
blocos de Salvador, este-
ve, claro, desde pequena, 
em contato com a músi-
ca.

Até os 16 anos se 
considerava tímida. En-
tão, descobriu o mundo 
artístico trabalhando 
como modelo/mane-
quim, profissão que exer-
ceu por dez anos. Dhi 
conta que nunca pensou 
em ser cantora profissio-
nal e cresceu imitando Alcione, Gal e as 
cantoras internacionais. Na noite, ela dava 
canjas com uns amigos que tocavam violão, 
até que em 1987 um dos amigos a convi-
dou para cantar em uma banda de axé. Na 
época, ainda era como hobbie, porque 
ainda trabalhava como modelo. Mas, no 
carnaval de 1993, já no mercado, ganhou o 
troféu Castro Alves de Cantora Revelação. 
A partir daí, passou a viver somente da mú-
sica.  Quando chegou a Brasília,  foi convi-
dada para ser crooner (cantora de bandas 

populares) da banda Trem das Cores e teve 
a oportunidade de expandir seus horizon-
tes profissionais, ao conviver com grandes 
músicos que abriram as portas para o sam-
ba, onde fez parte também da Cia do Swing 
e banda Coisa Nossa.

Experiência internacional
Hoje, a cantora, que também é produ-

tora, conta que sua Inspiração é pelo sam-
ba de todos os tempos e estilos, e eclética 
como é, também ouve muita  música negra 
dos anos 60 aos 80, MPB, Whitney Huston, 
Donna Summer, Dione Warwick, Nina Si-
mone, Gal Costa, Maria Bethânia, Nana 

Caymmi dentre muitos outros. Cantando 
em vários idiomas, como Francês, Inglês, 
Espanhol e Alemão, viveu uma experiência 
de quatro anos na Itália onde trabalhou em 
uma Cia Circense Il Grand Esppetacollo 
Circo Di Lidia Togni, onde foi convidada 
para cantar no show que tinha como tema 
o Brasil. Com muito talento, logo começou 
a apresentar o espetáculo como mestre de 
cerimônia e cantora. “Foi uma grande ex-
periência que mudou a minha vida. Sou 
muito grata aos meus amigos circenses e 

posso dizer que aprendi grandes lições ao 
lado deles, nunca desistir dos meus objeti-
vos foi uma delas”, afirma, orgulhosa. 

Em 2009, a cantora guaraense gravou 
o CD “Manual da Mulher” pela Universal 
Music que teve como carro chefe a mú-
sica “Para Uso Exclusivo da Casa”, que 
faz parte da trilha sonora da novela Lado 
a Lado (Rede Globo), que abriu espaço 
para a carreira nacional e internacional. 
Essa música foi executada em países de lín-
gua portuguesa e levou a cantora a turnês 
pela África, e da trilha da novela Tempos 
Modernos com a música “Aula de Mate-
mática”. Em  2013, juntamente com Félix 

Jr., gravou o CD “Uma 
voz e Sete Cordas” pelo 
projeto Casa do Som, 
com produção de Dudu 
Maia, com clássicos de 
Chico Buarque, Domin-
guinhos, Almir Guineto, 
João Nogueira dentre 
outros. A cantora partici-
pou de vários CD’s, cole-
tânea, como Canta Brasí-
lia e Nem todos Sabem, 
uma homenagem ao 
compositor João Tomé, 
e participação em DVD’s 
de vários artistas locais.

Dhi fora dos palcos
Aquela timidez que 

tinha até os 16 anos deu lugar a uma mu-
lher que conversa com todo mundo no 
mercado, na feira, na padaria, sempre com 
um sorriso de bom dia e que não sofre com 
o mau humor. Gosta de reunir amigos em 
casa, sair com a filha Luna Vitória e o mari-
do Tobias, também seu parceiro musical, e 
fazer programa de família, como por exem-
plo, ir ao shopping, ao cinema, ao teatro, 
tomar café na feira do Guará no domingo 
de manhã e de vez em quando desestressar 
na Água Mineral. 

Dhi Ribeiro não  
deixa o samba morrer

CULTURA

Cantora guaranese entre as grandes sambistas do DF
POR LÍGIA KATZE
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

Praças abandonadas
Estava quase me conformando com essa 

pasmaceira que baixou no Guará, onde muitos 
se achando espertos e sentindo que a fiscalização 
está meio “capenga”, estão na surdina tentando 
fazer coisas erradas, mas a população está de 
olho.

O Caixa Preta tem reclamado muito das 
irregularidades, mas o incansável Guerrilheiro 
do Cerrado não deixa nada passar batido e 
continua mostrando as aberrações que teimam 
em aparecer por aqui.

Enquanto conversávamos sentados numa 
mesa lá do “Porcão”, o mais sujo point do 
Guará, refúgio dos intelectuais, vagabundos, 
estudantes e quebrados em geral, que só vive 
cheio. Os frequentadores parecem um bando 
de masoquistas nas mãos do “carinhoso” Galak, 
aquele moreninho azulado que sempre nos 
brinda com alguns “coices” especiais...

Mas logo o velho Caixa me chamou a 
atenção sobre um assunto que muito interessa 
à população. Todas as praças do Guará estão 
completamente abandonadas e a grande verdade 
é que muitas delas foram mais maquiadas que 
prostituta barata em fim de carreira.

A sujeira, bancos quebrados, pisos 
estragados, quadras de esportes totalmente 
destruídas e outras “cositas mas”, praças 
essas que seria o ponto ideal de encontro 
da comunidade, mas hoje em sua maioria é 
frequentada por desocupados e moradores de 
rua, que muitas vezes usam o alambrado da 
quadra para fazer exposição de roupas íntimas 
ao sol.

Só em casa
Encontrei com o Caixa Preta lá no “Porcão”. 

Parecia que tinha se acidentado ou brigado. O  
olho roxo ele não conseguia esconder, fiquei 
curioso e perguntei o porquê daquela mancha.

Sério, o velho Caixa começa a me contar 
mais uma de suas loucas aventuras: ”Fui fazer 
umas compras no supermercado com a minha 
mulher. Ela resolveu ir de mini saia. Fiquei meio 
doidão.

Quando ela abaixou pra pegar alguma coisa 
no freezer, meu lado animal não resistiu e como 
estava por trás dela, agarrei ali mesmo.

Ela não queria e quanto mais ela lutava mais 
eu ficava “doidão”, ela gritava pedindo pra parar, 
cada vez mais louco eu continuava...

Ela se debatia como uma louca, até que em 
dado momento ela conseguiu pegar um frango 
congelado e mandou na minha cara. Até agora 
não sei quanto tempo fiquei desacordado!

Uma multidão aplaudia enquanto eu tentava 
me recompor, depois da vergonhosa cena e da 
“frangada” na cara. Foi um”vexa” pra ninguém 
botar defeito!

- Mas que coisa! Tua mulher não gosta de 
transar ?

O cabra na maior cara de pau respondeu:
-No supermercado não”...!!!
Tive que rir e pedir outra bem gelada!

Chega de  
encher linguiça

Não pensem que o Caixa Preta 
esqueceu do vergonhoso calçadão 
inacabado, um verdadeiro acinte 
aos contribuintes. Apesar das 
reclamações, está se acabando 
sem nunca ter sido concluído, 
demonstrando que dinheiro público 
tem que ser utilizado de qualquer 
forma, sem o mínimo de escrúpulo. O 
prejuízo fica para os moradores.

Depois de quatro longos anos de 
desastrosa e danosa omissão com a 
cidade administrada por indivíduos 
incapacitados até para tomar conta de 
um quiosque, que eles tanto adoram, 
e que espalharam aos montes pela 
cidade.

Hoje o Guará é o retrato do 
abandono e do descaso, com leis e 
normas que regem a nossa vida em 
sociedade, com tudo feito nas coxas. 
Aproveitadores de montão, todos 
se dizendo apaixonado pelo Guará, 
mas para cuidar da cidade precisam 
de um cargo onde possam mamar 
tranquilamente sem nada fazer. Que 
tipo de amor é esse?

Está passando da hora da 
população acordar, se mobilizar e 
dar um basta nesse estado de coisas. 
Invasões, puxadinhos, quiosques 
,praças abandonadas ... dá pena ver 
tanto descaso.  O Parque do Guará 
ainda em compasso de espera 
para a regularização, muita “Roda 
de Conversa” ou seria “Enrola na 
Conversa”? Precisamos é de “Roda de 
Trabalho”, sem muita conversa. Chega 
de “encher linguiça” !!!!

A Paróquia Santíssima 
Trindade, localizada no Gua-
rá II, realiza neste final de se-
mana, sempre às 19h, a sua 

tradicional festa junina. Além 
das comidas e bebidas típicas 
– quentão, canjica, cuscuz e 
curau –, terá também barra-

quinhas, brincadeiras, qua-
drilha e muita música com a 
banda Potência do Cerrado e 
Kleber Rocha. 

Festa Junina na Santíssima Trindade da QE 42

O Movimento Ambientalista do 
Guará (MAG) criado desde maio 
de 2000, realizará neste sábado 

atividades simples como plantio, manejo 
de mudas, coleta de assinaturas (abaixo 
assinado), rodas de bate-papo e limpeza, 
nos Parques do Guará Ezechias Heringer,  
Bosque dos Eucaliptos e o Denner. Apro-

veitando a comemoração da semana do 
meio ambiente e início do período da seca 
o MAG também está remobilizando a Bri-
gada Voluntaria de Prevenção e Combate a 
Incêndios no Cerrado do DF e Entorno e 
se preparando para formar novos brigadis-
tas, além de formar Grupos de “pedal” para 
Trilhas Urbano/Cerrado. 

MEIO AMBIENTE

Parques do Guará  
recebem atividades gratuitas

9615 4181
Contribuições dos nossos 

leitores pelo WhatsApp

Bom dia. Gostaria que abordassem a falta de 
vergonha de moradores que estão jogando 

entulho na grama entre Qe 28 e 30.A grama 
no local morreu e o solo está afundando. 

Thiago Medeiros



SIA TRECHO 3 
61 3362 6230 

NOROESTE 
(SAAN EPIA NORTE) 
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CIDADE DO 
AUTOMÓVEL 
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AEROPORTO 

61 2195 2111
Novo Uno Vivace 4 portas 2015/2015 por apenas R$ 29.200,00 a vista ou entrada R$ 6.900,00 + 48 parcelas de R$ 598,00. Valor total fi nanciado R$ 35.604,00.Taxa de 0,99% am. 

Promoção válida até 10/06.

NOVO UNO VIVACE
4 portas 2015/2015

AGORA É A VEZ  DO 
NOVO UNO VIVACE.

ENTRADA DE 6.900 ENTRADA DEENTRADA DE 6.900

598 + 48X598


